
51 - AO QUE É DIGNO  
 

Digno és, de glória e louvores,  
Levantamos nossas mãos,  
Te adoremos, oh, Senhor  

 

Porque grande és Tu,  
Maravilhas fazes Tu,  
Não há outro igual a Ti,  
Não há outro igual a Ti. 
 

61 - LIVRE ACESSO  
 

Senhor, eu não sou nada, diante do Teu poder,  
Nem merecedor do Teu imenso amor;  
Através do Teu Filho, tenho livre acesso a Ti,  
Que me fez chegar aos Teus pés,  
Me humilhar diante de ti!(2x)  

 

Deixa teu rio passar em minha vida,  
E curar minhas feridas, Sarar as minhas dores!  
Livra-me, oh, Deus, das cadeias que me cercam!  
Toca em minh’alma,  
Faz em mim o Teu querer, Senhor! 
 

139 - SE DEUS É POR NÓS  
O que diremos pois diante dessas coisas? (2x)  
É Ele quem nos chama; É Ele quem nos justifica  
É Ele quem nos glorifica. (2x)  

Se Deus é por nós? Quem será contra nós? (2x)  
Agindo Deus, quem impedirá? (2x) 
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

 Vida espiritual da igreja: avivamento e ânimo 
para o serviço. 
 Construção do templo: doadores de materiais e 
trabalhadores. 
 Pastores: sabedoria para liderar e ensinar a i-
greja com fidelidade às Escrituras.  
 CACP – Centro Apologético Cristão de Pes-
quisas: fidelidade na defesa da fé cristã. 
 Missionários: fidelidade a Deus apesar das 
tribulações. 

 

 

vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 

 Famílias da igreja: que haja avivamento e cul-
tos domésticos. 
 Autoridades do governo civil: sabedoria para 
lidarem com o que pertence ao povo. 
 SBTB – Sociedade Bíblica Trinitariana do 
Brasil: sabedoria para se manter publicando ape-
nas as bíblias 100% fieis aos originais Massorético 
e Receptus. 

AGENDA SEMANAL 

 Terça (27/02) Culto de Oração 19h30. 
 Quinta (01/03) Culto de Doutrina 19h30. 
 Sexta (02/03) Vigília, 21h30.  
 Domingo manhã (04/03) EBD 8h30. 
 Domingo noite (04/03) Celebração 18h. 

 
“Aquele que crê no Filho tem a vida eterna;  
mas aquele que não crê no Filho não verá a 

vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece.”  
(João 3:36 – ACF) 

 
ESTE É O BOLETIM INFORMATIVO SEMANAL DA 

 
Uma igreja Avivada pelo Poder da Palavra!  

Avante na Última Hora! 
 

ACESSE: BATISTADAPROMESSA.WEEBLY.COM 
 

End.: R. da União, S/N, Belo Jardim II, 
CEP: 69.908-006 – Rio Branco – Acre – Brasil 

Tel. (68) 3227-8555 / (68) 9 9992-4850 – Pr. Petrônio 
(68) 9 8402-8242 Pr. Ícaro 

O E
RIO BRANCO 
“Deste um estandarte aos que te temem, para o 

arvorarem no alto, por causa da verdade” (Sal. 60:4)

Os 

AS CLASSIFICAÇÕES D

ONFORME havíamos visto, Deus possui vinte atributos 
absolutos, cinco características absolutas, seis atributos 

morais e três características morais. 
Estas características são fundamentais para nosso conh

cimento acerca de quem Deus é. 
classificações dos atributos e características, Absolutas e 
Morais.1 

Os Atributos Absolutos de Deus são também chamados 
de Atributos Metafísicos; isto ocorre porque eles descrevem 
a natureza efetiva de Deus

físicos), mas que são comunicáve
tade, Beleza, 

Os Atributos Absolutos de Deus são: 
2. Simplicidade, 3. Asseidade, 4. Necessidade, 5. Imutabil
dade, 6. Eternidade, 7. Impassibilidade, 8. Infinidade, 9. 
Imaterialidade, 10. 
sença, 13. Onisciência, 14. 
de, 17. Beleza, 18. 
21. Unidade e

Há ainda as características metafísicas de Deus, as quais 
dizem respeito à maneira como Deus se relaciona com suas 

                                        
1 GEISLER, Norman. 
Vol. I. p. 562.
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Os Atributos de Deus  
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AS CLASSIFICAÇÕES DOS ATRIBUTOS DE DEUS 
 

i. Introdução. 
ONFORME havíamos visto, Deus possui vinte atributos 
absolutos, cinco características absolutas, seis atributos 

morais e três características morais.  
Estas características são fundamentais para nosso conhe-

cimento acerca de quem Deus é. Veremos agora algumas 
classificações dos atributos e características, Absolutas e 

ii. Atributos Absolutos de Deus 
tributos Absolutos de Deus são também chamados 

de Atributos Metafísicos; isto ocorre porque eles descrevem 
a natureza efetiva de Deus. Os atributos Absolutos de Deus 

são assim chamados porque 
não são comunicados (trans-
mitidos) às suas criaturas, 
visto que cada um deles exi-
ge a infinidade. Por ou-tro 
lado, existem alguns atributos 
que são Absolutos (ou Meta-

mas que são comunicáveis: Sabedoria, Luz, Majes-
eleza, Vida e Imortalidade.  
Atributos Absolutos de Deus são: 1. Pura Realidade; 

2. Simplicidade, 3. Asseidade, 4. Necessidade, 5. Imutabili-
dade, 6. Eternidade, 7. Impassibilidade, 8. Infinidade, 9. 
Imaterialidade, 10. Imensidade, 11. Onipotência, 12. Onipre-
sença, 13. Onisciência, 14. Sabedoria. 15. Luz, 16. Majesta-
de, 17. Beleza, 18. Inefabilidade, 19. Vida, 20. Imortalidade, 
21. Unidade e 22. Trindade.  

Há ainda as características metafísicas de Deus, as quais 
speito à maneira como Deus se relaciona com suas 

                                                           

GEISLER, Norman. Teologia Sistemática. Rio de Janeiro: CPAD, 2010. 
Vol. I. p. 562. 



criaturas, nos seus Atributos Morais: Soberania, Transcen-
dência, Imanência e Onipresença. 

iii. Atributos Morais de Deus 
Os Atributos Morais de Deus são essenciais à Sua Natu- 

reza; estes atributos são comunicados (transmitidos) transmi-
tidos às criaturas. Os Atributos Morais de Deus são: 23. 
Santidade, 24. Justiça, 25. Ciúme, 26. Perfeição, 27. Veraci-
dade, 28. Bondade (Amor), 29. Misericórdia e 30. Ira. 

Há ainda algumas características morais de Deus em rela-
ção às suas criaturas: Ira, Misericórdia e Inefabilidade. 

 

COMO A LINGUAGEM HUMANA  
EXPRESSA OS ATRIBUTOS DE DEUS 

 

iv. Como a linguagem humana  
é capaz de expressar os Atributos? 

A Bíblia Sagrada é a Palavra de Deus em linguagem hu-
mana. Deus quis revelar-se aos homens por meio de lingua-
gem comum a ambos. Este foi um ato da Soberana vontade 
Divina. Deus simplesmente quis revelar-se a nós, e jamais se 
escondeu (At. 17:22-28). Segundo as Escrituras, fomos cria-
dos à imagem e semelhança de Deus (Gên. 1:27); isso signi-
fica que somos semelhantes a Deus como seres dotados de 
liberdade, racionalidade e moralidade, capazes de receber a 
Sua revelação.  

Deus em sua Soberania criou a linguagem humana e a do-
tou com os elementos necessários para se fazer conhecido 
pelos homens usando termos humanos compreensíveis (Rom. 
1:18-23). Uma vez que a Bíblia é a Palavra de Deus em lin-
guagem humana, esta linguagem finita é capaz de expressar 
os atributos do Ser de Deus, que é infinito. 

v. O que digo sobre Deus versus Quem Deus É 
Quando usamos a linguagem humana para falar de Deus 

e de Seus atributos, há apenas três maneiras de expressarmos 
os atributos de Deus: “Predicação unívoca significa atribuir 
características a Deus exatamente do mesmo modo que se 
atribui às criaturas. Predicação equívoca significa usá-las de 
modo completamente diferente. E predicação análoga signifi-
ca aplicá-las a Deus de modo semelhante”.2 Vejamos maiores 
detalhes sobre essa questão: 

a. Equívoca (totalmente diferente). Se todas as declara-
ções que fazemos sobre Deus são equívocas (totalmente 
diferentes de como se aplicam às criaturas e a quem Deus é), 
então é impossível conhecê-lo. Isso nos leva ao Agnosticis-
mo, o qual afirma ser impossível saber se existe ou não Deus. 
                                                           
2 GEISLER, Norman. Teologia Sistemática. Rio de Janeiro: CPAD, 2010. 
Vol. I. p. 563. 

Essa é uma forma contraditória de se pensar a linguagem  
humana, pois é autodestrutiva, uma vez que afirma ser im-
possível conhecer alguma coisa. Ora, se é impossível conhe-
cer alguma coisa, como se chegou ao conhecimento de que  
não se sabe? Quando falamos dos atributos de Deus, esta  
linguagem nos permite não apenas saber, mas também co-
municar seus atributos aos demais. 

b. Unívoca (totalmente igual). Se todas as declarações 
que fazemos sobre Deus são unívocas (exatamente do mes-
mo modo), então ou Deus é finito, igual a linguagem huma-
na, ou as criaturas são infinitas e a linguagem é também 
infinita. No entanto, a linguagem humana é finita, tal e qual 
os homens; e ela é capaz de comunicar de maneira finita os 
atributos infinitos de Deus, mas ela própria não é infinita da 
mesma maneira que aquele acerca de quem ela comunica 
atributos. Portanto, não expressamos os atributos os atributos 
de Deus da mesma forma porque é impossível. 

c. Análoga (de forma similar). A única forma que a lin-
guagem humana finita consegue expressar os atributos Deus 
é por analogia. Expressar os atributos de Deus de forma 
equívoca é auto-destrutiva, e de forma unívoca é impossível. 
Tudo quanto falamos sobre quem Deus é, falamos de forma 
semelhante, nunca totalmente igual, nem totalmente diferen-
te. Deus criou coisas semelhantes a Ele mesmo, mas jamais 
iguais a ele mesmo, pois, por exemplo, é impossível para um 
Ser Incriado, como nosso Deus, criar outro ser Incriado. Da 
mesma maneira, dentro dos atributos comunicáveis de Deus, 
aplicamos o conceito dos atributos igualmente (isto é, univo-
camente), mas jamais aplicaremos desta forma, mas simi-
larmente (por analogia). 

vi. Conclusão. 
Conhecer quem Deus é e os Seus atributos é uma alegria 

muito grande; conhecer e prosseguir em conhecer ao Senhor 
é um privilégio que todo cristão tem e para o qual deve dedi-
car toda sua vida (Os. 6:3). Compreendemos também que 
expressar os atributos de Deus de forma análoga significa 
que há semelhanças entre Deus e Suas criaturas.  

Um termo, quando aplicado, deve ser aplicado infinita-
mente acerca da pessoa de Deus e finitamente acerca dos 
homens. Por exemplo, o atributo da bondade é comunicável, 
Deus comunica a bondade às suas criaturas; entretanto, a 
bondade de Deus é infinita, enquanto que a do homem é 
finita: “Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria, 
como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os 
seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! Quem 
conheceu a mente do nosso Senhor? Ou quem foi seu conse-

lheiro? Ou quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe seja 
recompensado? Porque dele e por ele, e para ele, são todas as 
coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém.” (Rom. 11:33- 
36). 
 

QUESTIONÁRIO 
i. Quantos atributos e características Deus possui? Ex-
plique. ..................................................................................... 
..................................................................................................
.................................................................................................. 
 

ii. Como os Atributos Absolutos de Deus podem também 
ser chamados? ........................................................................ 
..................................................................................................
.................................................................................................. 
 

iii. O que se quer dizer por atributos incomunicáveis de 
Deus? Explique. ..................................................................... 
..................................................................................................
.................................................................................................. 
 

iv. Quais as três formas que podemos expressar os atri-
butos usando linguagem humana? Explique. .....................  
..................................................................................................
................................................................................ 
 

v. Qual a única forma que a linguagem humana conse-
gue expressar os atributos de Deus? Explique. ...................  
..................................................................................................
................................................................................ 

Hinos para a Semana 
48 - COM AMOR ETERNO  
 

Mesmo que às vezes tenhas que passar por aflições, 
Saibas que eu venci o mundo,  
E assim como eu, Te fiz vencedor.  
 

Se no vale tu passares, junto a ti eu estarei,  
E se no deserto andares tua sombra eu serei!  
Seja no calor do dia, ou se a noite fria está,  
Não temas, filho meu, minha mão te guardará!  

 

Com amor eterno eu te amei, meu poder eterno,  
Eu te entreguei; te dei a minha vida.  
Com benignidade eu te atraí, com meu próprio 
sangue, Eu te remi, chamei-te pelo nome;  
Tu és meu. 


